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ANO VI 


o ano de 1908, por iniciativa do reverendo nor- 
te-americano Paul Wattson, foi celebrado um 
acontecimento que seria a semente para um dos 
grandes movimentos do mundo cristão do século 

20: a Oitava pela Unidade das Igrejas. 
Depois de séculos de desentendimentos, guerras e 
desencontros de todas as espécies, iniciadas pela Refor- 
ma Protestante, que, no início da Idade Moderna. deter- 
minou o fim da unidade cristã, começava ali um movi- 
mento de diálogo que foi tomando vulto até dar origem, 
em 1948, ao Conselho Mundial das Igrejas, órgão que 
implementaria o Ecumenismo Cristão, um dos maiores 


“Casa da Prece” de Pelotas 
decide filiar-se à C.F.PA. 


Em histórica Assem- 
bléia Geral, convoca- 
da por seu presidente, 
Dr.Octaviano Pereira 
da Neves e realizada 
no último dia 30/4, a 
Sociedade Espírita 
Casa da Prece delibe- 
rou suitcitar filiação 
aos quadros da Confe- 
deração Espirita Pan- 
Americana. 

A “Casa da Prece”, 
entidade fundada em 
09.04.1976 é uma das 
mais importantes insti- 
tuições espíritas de 
Pelotas. Historicamen- 
te, sempre pautou sua 
atuação por uma visão 
nitidamente kardecista, 
progressista e livre- 
pensadora, com plena e 
total identificação com 
os propósitos da 
CEPA. 

Pelotas passará, as- 


E. De a” 


DrOciaviano Neves, presidente 
da S.E.Casa da Prece. 


sim, a sediar duas insti- 
tuições da CEPA.: a 
Sociedade Pelotense de 
Estudos Espíritas e a 
Casa da Prece. 

No Rio Grande do Sul 
integram, ainda, os qua- 
dros da C.E.P.A. o Cen- 
tro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) 
e a Sociedade de Estu- 
dos Espíritas Roberto 
Barbosa Ribas, de San- 
ta Maria. 
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Ecumenismo Cristão 
O grande movimento do Século XX 


um exemplo que ainda não chegou ao movimento espírita 


acontecimentos político e religioso do século que se escoa. 

O Espiritismo, que não pode integrar o movimento 
ecumênico cristão, por não se adequar aos requisitos de reli- 
gião cristã, como a entendem as Igrejas, também não tem 
sabido colher a experiência operada no seio do cristianismo 
e promover o diálogo e a convivência fraterna e produtiva 
entre as diversas organizações espíritas que, embora acei- 
tando os mesmos princípios básicos, têm interpretações di- 
ferentes para aspectos secundários da doutrina. 

Leia considerações sobre esse tema de nosso editor Mil- 
ton R. Medran Moreira, em sua coluna “Opinião em Tópi- 
cos”, da pg. 3 desta edição. 


Argentinos cumprem 
programação no CCEPA 


Convidados pelo Cen- 
tro Cultural Espírita de 
Porto Alegre, aqui estive- 
ram, dias 28 e 29 de 
maio, os líderes espiritas 
argentinos Dante López, 
e sua esposa Mónica 
López; Mario Molfino, e 
sua esposa Maria Delfina 
Molfino; e Alejandro 
Ruiz Diaz, todos inte- 
grantes da Sociedad Es- 
piritismo Verdadero, de 
Rafaela, Provincia de 
Santa Fé. 

Além de proferirem pa- 
lestras públicas na sede do 


Espíritas 
argentinos 
reúniram-se 
com a 
Comissão 
Organizadora 
| do Congresso 
q da CEPA do 
ano 2.000 


CCEPA, Dante, Mario e 
Alejandro, participaram, 
juntamente com as senho- 
ras que os acompanhavam, 
de uma reunião da Comis- 
são Organizadora do 
XVIII Congresso Pan- 
Americano de Espiritismo, 
que acontece em outubro 
do ano 2.000, em Porto 
Alegre, e, também, de uma 
mesa redonda discutindo a 
temática do congresso, 
“Deve o Espiritismo Atu- 
alizar-se?”, e aspectos li- 
gados a metodologias me- 
diúnicas. 
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Leia ainda 


nesta edição: 


* O que os organi- 
zadores do Con- 
gresso da CEPA no 
ano 2.000 entendem 
por “atualizar o Es- 
piritismo?” Uma 
edição especial de 
CEPA BRASIL, en- 
cartada neste ior-, 
nal, publica a Decla- 
ração de Intenções 
da Comissão Orga- 
nizadora, esclare- 
cendo a abrangên- 
cia do tema. 

e No noticiário da 
pg.3: Jon Aizpurua 
visita novamente o 
Brasil em agosto e 
setembro próxi- 
mos. 

* E no Enfoque, da 
última página, a crô- 
nica “Viver” de Pau- 
lo César Fermandes 
questiona: quem 
tem medo da morte? 
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O verdadeiro caráter do Espiritismo 


sempre lembrada afirmação 
kardequiana de que se reco- 
nhece o verdadeiro espirita 
por sua transformação moral 
e pelo esforço que empreende para 
dominar suas imperfeições mostra 
com clareza o objetivo do Espiritis- 
mo: promover a transformação mo- 
ral do homem, instrumentalizá-lo no 
processo de seu aprimoramento éti- 
co. Acerca dessa nobre missão do Es- 
piritismo não há que se guardar dú- 
vidas e não parece haja discordâncias 
entre todos os espíritas sinceros. 
O que, talvez, nem sempre e nem 
todos percebamos é que, sendo esse 
o objetivo do Espiritismo, não é isso, 
exatamente, o que o individualiza. 
Pelo menos, não foi essa a proposta 
conceitual de seu ilustre fundador e 
codificador que o definiu como uma 
“ciência que trata na natureza, da ori- 
gem e do destino dos espíritos e de sua 
relação com o mundo material”. 
Claramente Kardec sistematizou- 
o como uma nova ciência e assim 
desejava que o mundo o acolhesse e 
o homem o aprimorasse. Sua propos- 
ta fundamental e nitidamente formu- 
lada era a de introdução de uma nova 
disciplina científica cujo objeto de es- 
tudo seria o espírito, esse ser con- 
creto que interfere na vida material 
do homem e cuja existência, cuja ori- 
gem e cujo destino estão subordina- 
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dos a leis naturais que o homem preci- 
saria estudar e conhecer para melhor 
desenvolver-se moral e eticamente. 
Dentro dessa perspectiva a chama- 
da moral espirita é consequência da 
ciência espirita. E, como tal, sempre 
deverá ser tratada: objetivo a ser atin- 
gido, desenvolvido e aprimorado, pelo 
estudo, pela pesquisa, pela convicção 
que o conhecimento espírita nos trou- 
xer. E porque a moral espírita não é 
um tipo especial 
de moral, mas a 
própria lei natu- 
ral, eterna e imu- 
tável, também 
esta não deveria 
formar uma seita 
nova, ou uma Te- 
ligião a alienar 
seus profitentes 
dos demais ho- 
mens, mas algu- 
ma coisa capaz de 
atingir toda a 
Humanidade, já madura para uma nova 
etapa de conhecimento e de ação. 
Decorridos 142 anos desde a in- 
trodução do Espiritismo, o grande 
desafio que ainda se nos apresenta é 
precisamente o que foi objeto da pre- 
ocupação central de Kardec: demons- 
trar com clareza a existência do es- 
pírito imortal como realidade con- 
creta. Convencido o homem de sua 


“A falência das religiões no 
mundo deriva precisamente 
do fato de se haverem 
arvorado em normatizadoras 
da vida moral do homem, 
sem cooperar, e até lhe 
opondo obstáculos, com a 
investigação do 
conhecimento.” 


verdadeira natureza espiritual, de sua 
imortalidade, de sua vocação progres- 
sista que se opera através das vidas 
sucessivas, estará de posse do instru- 
mental necessário à clara percepção 
e à efetiva vivência das leis morais 
que lhes são conseqiiência. Daí a afir- 
mativa de Kardec, tão desprezada e 
concretamente rejeitada em amplos 
setores do movimento espírita: “o ver- 
dadeiro caráter do Espiritismo é o de 
uma ciência e não 
de uma religião”. 

A falência das 
religiões no mun- 
do deriva preci- 
samente do fato 
de se haverem ar- 
vorado em nor- 
matizadoras da 
vida moral do 
homem, sem co- 
operar, e até lhe 
opondo obstácu- 
los, com a inves- 
tigação do conhecimento. Não se 
aprimora a moral sem ampliar-se o 
conhecimento. É o desenvolvimento 
da inteligência e, logo, do exercício 
desta na aquisição de conhecimentos, 
o que aprimora o homem: “o fruto 
não pode vir antes da flor”, como o 
disseram os espíritos na questão 791 
de O Livro dos Espíritos. 

Por isso, os centros espíritas não 


O psicólogo e escritor Jaci Regis, de Santos-SP, em 
entrevista gravada durante a XIII Conferência Espiri- 
ta Pan-Americana, realizada em outubro/98, em Ma- 
racay, Venezuela, manifesta-se favoravelmente à esco- 
lha do Tema Central do evento que ocorrerá em Porto 


Alegre-RS, de 11 a 15 de outubro de 2000: 
Deve o Espiritismo atualizar-se? 


“O Espiritismo não apenas deve, precisa atualizar-se, simplesmente 


devem ser templos, mas escolas. Sua 
ação moralizadora só será eficiente 
e concreta enquanto investir no estu- 
do e na investigação específica do 
objeto de sua ciência: o espírito imor- 
tal, sua origem, seu destino e suas 
relações com o mundo material. Te- 
mos aí imenso e rico material que, 
ademais, é atrativo para um número 
cada vez maior de pessoas, sequiosas 
de um conhecimento verdadeiramen- 
te sistematizado envolvendo tema 
que hoje está disperso em um sem 
número de correntes de pensamento, 
religiões, seitas, e até em setores mais 
abertos da ciência acadêmica que, no 
entanto, dele cuidam de forma frag- 
mentada, distante do inteiro conteúdo 
e do método que nos legou Kardec. 

Daí a legitimidade de propostas que 
falam em espiritizar ou em kardequizar 
o movimento espírita. São idéias mui- 
to mais amplas, eficientes e adequadas 
do que, por exemplo, a de evangelizar, 
termo, aliás, que se fez ambíguo e 
desgastado, compartilhado que está 
por grupos religiosos e sectários de 
raizes e de objetivos claramente dis- 
tanciados do Espiritismo. 

Talvez o grande desafio de hoje 
seja, precisamente, voltar à proposta 
original de Kardec acrescida e 
enriquecida de tudo aquilo que a pos- 
sa atualizar, fortalecendo-lhe as bases 
e confirmando-lhe os fundamentos. 


XVIII CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO 


Jaci Regis, psicólogo e 
escritor espírita 


para cumprir o que estabeleceu Allan Kardec: que o Espiritismo, não 
sendo uma Doutrina estática, nem tendo resolvido todos os problemas no seu tempo — e | 
nem seria possível -, tem necessariamente que acompanhar o progresso da Ciência, o 


progresso da Humanidade. Atualizar tem um sentido imperioso para evitar que o Espiritis- 
mo morra, fique como qualquer religião que se petrificou e que está usando uma lingua- 


gem imprópria e que reúne sempre pessoas que também ficaram petrificadas no tempo. 
Temos que atualizar, por exemplo, a compreensão da Reencarnação como processo po- 
sitivo de desenvolvimento e não como uma forma punitiva. E preciso se estabelecer, sem 
qualquer dúvida, que o Espiritismo não é uma doutrina que prega a punição. Isso está | 
muito impregnado, de que estamos vivendo para pagar erros do passado. No fundo, essa | 
visão é antiespirita e ela precisa ser discutida para que as pessoas tenham a mente aclara- 
da para isso e comecem a disseminar em si mesmas e na sociedade que o Espiritismo não 
veio com essa tendência de substituir o pecado original pelo pecado originário, isto é, de 
outras vidas. A própria reencarnação precisa ser entendida no seu sistema dinâmico, como 
parte do processo evolutivo e não como um acidente que ocorre porque o indivíduo pecou, 
como se a reencarnação fosse uma coisa abjeta. 


Salomão Jacob Benchaya, 
presidente da Comissão 
Organizadora do XVIII Congresso 
Pan-Americano de Espiritismo. 
O documento ora publicado 
contém as declarações da CEPA e 
da Comissão Organizadora a 
respeito da escolha do Tema 
Central do XVII Congresso 
Espirita Pan-Americano, a 
realizar-se em Porto Alegre-RS, de 
11 a 15 de outubro de 2000, Seu 
conteúdo, proposto pelo 
presidente da Comissão 
Organizadora, economista 
Salomão Jacob Benchaya,! foi 
amplamente discutido e 
| referendado pelos participantes 
“do último Encontro de Delegados 
"da CEPA reunidos em São Paulo, 
em 28.04.99. 
Ea 
“O terceiro ponto, enfim, é 
inerente ao caráter essenci- 
almente progressivo da Dou- 
trina. Pelo fato de ela não se 
embalar com sonhos irreali- 
záveis, não se segue que se 
imobilize no presente. Apoia- 
da tão-só nas leis da Nature- 
za, não pode variar mais do 
que estas leis; mas, se uma 
nova lei for descoberta, tem 
ela que se pôr de acordo com 
essa lei. Não lhe cabe fechar 
a porta a nenhum progresso, 
sob pena de se suicidar. Assi- 
milando todas as idéias reco- 
nhecidamente justas, de qual- 
quer ordem que sejam, fisicas 
ou metafisicas, ela jamais será 
ultrapassada, constituindo isso 
uma das principais garantias 
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Pes O ATUALIZAR-SE? UM CONGRESSO COMO QUERIA KARDEC 


PES O ATUALIZAR-SE? PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL - BRASIL - 11 a 15 de outubro de 2000 


AS 


TEMA CENTRAL DO XVIII CONGRESSO DA C.E.PA.: 
“Deve o espiritismo atualizar-se?” 


DECLARAÇÃO DE INTENÇÕES 


XVII CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO, que se realizará 
em Porto Alegre-RS, no período de 11 a 15 de outubro de 2000, sob o 
patrocínio da CEPA-Confederação Espírita Pan-Americana e coorde- 
nação do CCEPA-Centro Cultural Espirita de Porto Alegre, escolheu o Tema 
Central “DEVE O ESPIRITISMO ATUALIZAR-SE?” fixando como principal 
objetivo do evento “discutir a questão da atualização doutrinária do Espiri- 
tismo”, conforme consta da sua Circular nº 1, na qual é feita a transcrição dos 
seguintes trechos assinados pelo Codificador que justificam a escolha do refe- 


rido tema: 


da sua perpetuidade.” (Obras 
Póstumas - Constituição do Es- 
piritismo- Dos Cismas) 


“Não será, pois, invariável 
o programa da Doutrina, se- 
não como referência aos prin- 
cípios que hoje tenham pas- 
sado à condição de verdades 
comprovadas. Com relação 
aos outros, não os admitirá, 
como há feito sempre, senão 
a título de hipóteses, até que 
sejam confirmados. Se lhe de- 
monstrarem que está em erro 
acerca de um ponto, ela se mo- 
dificará nesse ponto.” (Obras 
Póstumas — Constituição do Es- 
piritismo — IL Dos Cismas) 


“O princípio progressivo, 


que ela inscreve no seu códi- 
go, será a salvaguarda da sua 
perenidade e a sua unidade se 
manterá, exatamente porque 
ela não assenta no princípio 
da imobilidade.” (Obras Pós- 
tumas — Constituição do Es- 
piritismo-IL.DosCismas) 


“Serão estas as atribuições 
principais da comissão cen- 
tral: 1º...; 2º O estudo dos 
novos princípios, suscetíveis 
de entrar no corpo da Dou- 
trina; 3º... 15º A convocação 
dos congressos e assembléi- 
as gerais.” (Obras Póstumas 
- Constituição do Espiritismo 
- Comissão Central) 


Por outro lado, no Capítu- 


lo 1 de “A Gênese” - Caráter 
da Revelação Espírita -, 
Kardec afirma que “a dou- 
trina não foi ditada comple- 
ta, nem imposta à crença 
cega; porque é deduzida , 
pelo trabalho do homem, da 
observação dos fatos que os 
Espíritos põem sob os olhos 
e das instruções que lhe dão, 
instruções que ele estuda, 
comenta, compara, a fim de 
tirar ele próprio as ilações e 
aplicações. Numa palavra, 


o que caracteriza a revela- | 


ção espirita é o ser divina 
a sua origem e da iniciati- 


va dos Espíritos, sendo a | 


sua elaboração fruto do 
trabalho do homem.” 
(grifos do original). 


| Fone: (013) 232,1112 


Cepa Brasil 


om as declarações a seguir, a CEPA e a Comissão Organizadora do XVIII C.E.Pa desejam aclarar aos 
espíritas de todos os países seus propósitos com respeito à escolha do aludido tema, tendo em vista que, embora 
possua uma posição firmada sobre o assunto, coerente com o pensamento do Codificador, está ciente da existên- 
cia de posicionamentos diferentes, no movimento espírita, os quais são respeitáveis, acreditando, por isso, que a apresen- 
tação do tema central na forma interrogativa sugere o debate amplo, mas sereno sobre o assunto: 


1. Em hipótese alguma, a CEPA alimenta o propósito de, 


no ano 2000, em um único congresso, efetuar a revisão 
pontual da Doutrina Espírita. De acordo com o objetivo 
expresso de “discutir a questão da atualização doutri- 
nária do Espiritismo”, pretende, sim, estimular um pro- 
cesso de reflexão entre os espíritas com vistas a assegurar 
o futuro e a permanência do Espiritismo. 


2. É indiscutível a atualidade de partes importantes e fun- 


damentais da obra de Kardec, não superadas pela Ci- 
ência, encontrando-se estas, portanto, em plena vigên- 
cia. Tais áreas da codificação kardequiana serão óbvia 
e plenamente reafirmadas pelo Congresso. 


. Os organizadores do Congresso entendem atualizar o 


Espiritismo no sentido de torná-lo atual, situá-lo na 
época em que vivemos, torná-lo presente e atuante em 
todos os setores do pensamento humano. Isso implica 
numa releitura, numa ressignificação, portanto, numa 
revisão dos conteúdos, não só da obra de Allan Kar- 
dec, como da dos demais autores espíritas, encamados 
e desencarnados, como também da linguagem e do 
método empregados na sua elaboração. Não se pode 
atualizar sem revisar. 


4. Em hipótese alguma, sob pena de violação de direitos 


autorais, podem ser alterados os textos ou expressões 
das obras de Allan Kardec, como os de qualquer autor. 
Já as idéias, concepções e teorias expostas nas obras 
da Codificação e nas que lhe são complementares, como 
o próprio fundador do Espiritismo afirmava, não sen- 
do mais do que a expressão do conhecimento dos seus 
autores, subordinadas ao contexto de uma época, são 
passíveis de revisão e de atualização. 


. Não serão objeto de discussão, neste Congresso, os 


postulados básicos do Espiritismo - Deus, Imortalida- 
de, Comunicabilidade, Reencarnação, Mundos Habi- 
tados, Evolução. Todavia, poderão ser questionados 
conceitos e interpretações a eles referentes expressos 
na literatura espírita por autores encarnados ou desen- 
carnados ou que se tornaram correntes entre os espíritas. 


6. Embora os congressos da CEPA possuam amplo caráter 


deliberativo, este não tomará deliberações no que 
Correspondente em São Paulo: 
Paulo Cesar Fernandes 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE 
PORTO ALEGRE, (CCEPA) - RUA 
BOTAFOGO, 678, 
FONE/FAX (051) 231-6295 
Porto Alegre - RS - CEP - 90.150-050 


E-mail: araguaia É bsnet,com.br 


Secretaria em Porto Alegre: 
Alice Calixto 

Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) — | 
Secretaria em São Paulo: | 
Marissol Castello Branco CEPA BRASIL é distribuído gratuitamen- | 
estro a nes antes dose Her- te aos assinantes de Opinião e mantido | 
culano Pires, Rua Alicante, 389, Bairro PESE 

da Penha, Fone: (011) 282.1331 pelos delegados, insinuições adesas e 
São Paulo - SP - CEP - 03.654-010 amigos da CEPA no Brasil 


neen = mm = O. 


7. 


concerne ao conteúdo doutrinário das propostas, €x- 
posições, teses e/ou trabalhos que ali forem apresenta- 
dos. Estes se constituirão em subsídios lançados para 
novas pesquisas, experimentos e estudos, em áreas es- 
pecíficas, por parte de pessoas e/ou instituições, com a 
participação dos Espíritos, cujos resultados e conclu- 
sões retornarão ao debate em futuros simpósios, semi- 
nários, congressos, conferências, etc. Dessa forma, a 
atualização resultaria, como um processo, do consen- 
so, da “universalidade”, por assim dizer, do conheci- 
mento dos espíritas — encarnados e desencarnados. 


Os trabalhos e conferências do Congresso serão em 
parte coordenados ou apresentados por espíritas convi- 
dados e, em outra parte, por autores inscritos mediante 
critérios seletivos previamente divulgados. 


A discussão sobre a atualização do Espiritismo deverá 
envolver áreas como as elencadas abaixo que, como se veri- 
fica, não são de ordem exclusivamente doutrinária: 

8.1 - de conteúdo doutrinário — relativa a conceitos, 
temas, afirmativas e informações questionáveis 
em face dos novos conhecimentos; 

8.2 - de linguagem - terminologias impróprias ou não 
mais utilizadas; 

8.3 - paradigmática - relativas à inserção do Espiritismo 
nos vários paradigmas(1); 

8.4 - epistemológica(2) — relativa à maneira como se cons- 

truiu e se constrói o conhecimento espírita; 

8.5 - metodológica — relativa à estrutura, aos modos de 
organização do movimento e das instituições espí- 
ritas a partir das metodologias de ação empregadas. 


Dessa forma, a CEPA e a Comissão Organizadora do 


congresso pretendem mostrar que, ao propor “discutir a 
questão da atualização doutrinária do Espiritismo”, 


visam, em síntese, mobilizar para o debate, estimular uma 
postura reflexiva, dinâmica e progressista, entre os espíritas, 
com isto logrando oferecer uma necessária contribuição ao 
Espiritismo com vistas ao seu futuro e à sua sobrevivência. 


Porto Alegre-RS, maio de 1999. 


Salomão Jacob Benchaya 
Presidente da Comissão Organizadora 


(1) Paradigma - modelo de pensamento e de visão de 


homem e de mundo; contexto sócio-cultural sob o qual 
a Doutrina Espirita se constituiu; cosmovisão; mundi- 
vidência. 


(2) Epistemologia - teoria do conhecimento; estudo dos 


critérios de verdade das ciências; maneira como se 
constrói o conhecimento. 
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Palestra sobre vidas passadas 


Uma abordagem sobre “Terapias de Vidas Pas- 
sadas e a Vida Além da Morte” será feita na noi- 
te de 29 de junho, a partir das 20h30 min. no 
auditório do Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre - CCEPA (Rua Botafogo, 678, Porto Ale- 
gre). O trabalho estará a cargo do psicólogo es- 
pírita Pedro Fagundes de Azevedo, da Socieda- 
de “Legião Espírita”, de Porto Alegre. 

O evento integra a programação que o CCEPA 
desenvolve sempre na última terça-feira de cada mês, 
com uma palestra especial e debate com o público 
presente. No último dia 25 de maio, o palestrante 
foi o economista Antônio Carlos Fraquelli que se 
ocupou do tema “Globalização, Neoliberalismo e 
Espiritismo”. A entrada é franca. 


Aizpurua no Brasil em Agosto 


O psicólogo venezuelano Jon Aizpurua, presidente 


da Confederação Espírita Pan-America - CEPA - pre-" 


para um novo roteiro de atividades culturais espíritas 
que deverão se estender pelos meses de agosto e se- 
tembro em várias cidades brasileiras. 

A primeira cidade a ser visitada é Cuiabá, capital do 
Mato Grosso, onde, a convite da UNIC - Universidade 
de Cuiabá, deverá proferir palestra , dia 19 de agosto, 
com o tema “Psicologia: Novo Paradigma para o Sé- 
culo XXT”. Rubens Policastro Meira, Delegado da CEPA 
em Cuiabá, juntamente com Nícia Cunha, coordenará 
outras atividades de Aizpurua na capital mato-grossense. 

O roteiro prosseguirá no estado de São Paulo, devendo 
incluir São José do Rio Preto, Santos e a capital paulista. 


Psicólogo Jon Aizpurua, 
presidente da CEPA, 
estará no Brasil em 
agosto/setembro 


Curitiba e Porto Alegre em setembro 


O roteiro do presidente da CEPA no Brasil se es- 
tenderá em setembro, sendo que nos primeiros dias 
daquele mês deverá estar em Londrina, com ativida- 
de coordenada pelo Núcleo Espírita Universitário, 
seguindo para Curitiba, onde os delegados da CEPA 
na capital paranaense, Dr. Saulo Meira Albach e Dra. 
Maria Cristina Zaina coordenarão diversas atividades. 

Em Porto Alegre, o Lic. Jon Aizpurua permanece- 
rá vários dias na primeira quinzena de setembro, onde, 
Juntamente com a Comissão Organizadora do XVII 
Congresso Pan-Americano de Espiritismo, a realizar- 
se em outubro do ano 2.000, e com Delegados e insti- 
tuições adesas à CEPA de diversas cidades do Brasil, 
trabalhará no planejamento daquele evento, fará con- 
ferências públicas e participará de programas de rádio 
e televisão. 

Em nossa próxima edição, estaremos informando os 
detalhes da programação de Jon Aizpurua no Brasil. 
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EM TÓPICOS 
Milton R. Medran Moreira 


Ecumenismo cristão 

No momento em que o Ocidente começa a passar a limpo o século que se escoa, é 
imperioso que consideremos como um dos fatos positivos desta quadra um movimen- 
to operado no seio das religiões cristãs chamado ecumenismo. As principais denomi- 
nações cristãs que, desde a Reforma Protestante, esfacelaram sua unidade e criaram 
áreas de atrito que deram origem a sangrentos episódios e continuadas escaramuças, 
tiveram, nesta segunda metade do século, a sensatez de identificar o núcleo comum 
que preservaram e, sobre esse lastro, criar Conselhos de Igrejas Cristãs e organismos 
outros que os reaproximaram, possibilitando um trabalho conjunto inspirado nos prin- 
cípios que os identificam. Essa política demonstrou a maturidade da adequação a um 
tempo que, pluralista por natureza, parece não mais suportar propostas hegemônicas 
ou visões homogeneizadas, mesmo entre pessoas e grupos que professam a mesma fé 
ou tenham ideais políticos e sociais aproximados. 


Identidade comum 

Dessa iniciativa resultou um programa mínimo de identidade e convivência, segun- 
do as quais, por exemplo, se define como cristão quem aceita a revelação de que Jesus 
é Deus, 3º pessoa da Santíssima Trindade, que ressuscitou dos mortos e que é o único 
Salvador da Humanidade. Todos os que professam a crença nesses, e mais alguns 
preceitos básicos, são cristãos, e essa condição lhes permite uma convivência fratema, 
produtiva, que redunda numa identidade social e cultural que lhes confere respeitabi- 
lidade. Assim, católicos e protestantes guardam diferenças interpretativas que consi- 
deram secundárias, mas os princípios comuns que professam lhes garantem o mútuo 
reconhecimento como cristãos. 


Religião x Religião 

Os espíritas que jamais foram cogitados para integrar esse movimento ecumênico 
porque, evidentemente, não compartilham da fé naqueles postulados, têm, no entanto, 
princípios sólidos que os identificam e unem. Ou deveriam identificar e unir, caso 
houvesse, de parte de todos, a mesma sensatez e a mesma percepção a que chegaram 
os cristãos. Mas o que se vê no multifacetado movimento espírita, hoje, são grupos se 
digladiando e, a partir de conceitos e questões não essenciais, arvorando-se em defi- 
nir quem é e quem não é espírita. O mais curioso de tudo isso é que esse tipo de 
julgamento, quase sempre acompanhado de ataques virulentos, parte precisamente 
daqueles que se dizem “cristãos” ou “evangélicos” e são direcionados ora aos “não 
religiosos” ou “laicos”, ora a outros “espíritas cristãos”, igualmente “religiosos”, mas 
que, em algum ponto interpretativo secundário, discordam daqueles que os atacam. 
Ou seja, ouvem-se de “espíritas-cristãos” a afirmativa de que “quem não considera o 
espiritismo uma religião cristã não é espirita”, ou de que “quem não aceita o espiri- 
tismo como o consolador prometido por Jesus não é espírita”. Mas, também se ouve 
que “o roustainguista não é espírita”. E com isso se atinge inadequadamente a uma 
instituição que, mesmo tendo optado por interpretação que, num determinado ponto, 
lamentavelmente, discordou de Kardec e da mais lúcida linha filosófica espírita, tem 
uma longa história de serviços prestados à divulgação do Espiritismo entre nós. E é 
espírita na sua essência. Assim como são espíritas aqueles que professam o hoje de- 
nominado espiritismo não-religioso, mas que aceitam, sem qualquer restrição, a moral 
universal que deriva dos postulados básicos espíritas. 


Movimento heterogêneo 

Ninguém desconhece a heterogeneidade de nosso movimento. E todos sabemos 
que, embora aceitemos unanimemente postulados tais como a existência de Deus, a 
imortalidade e a comunicabilidade dos espíritos, a reencarnação, a pluralidade dos 
mundos habitados e a evolução, divergimos em interpretações de aspectos outros, que 
podemos entender como secundários e que derivam muito mais de nossas inserções 
políticas, religiosas, filosóficas, sociais, culturais, enfim, do que de nossa adesão aos 
postulados gerais espiritas, aqueles que, segundo Kardec, deveriam formar o laço a 
unir os espíritas de todo o mundo. Lastimavelmente, entretanto, muitos dos que defen- 
dem ardorosamente que é o Espiritismo o Cristianismo redivivo são precisamente os que 
abrem mão do princípio de tolerância e de unidade, resgatado pelas igrejas cristãs neste 
século, para usarem os mesmos expedientes que, no passado, esfacelou o movimento 
cristão no Ocidente e motivou guerras fratricidas entre seus profitentes. A lição de nada 
lhes valeu. São velhos e empedemidos “cristãos” revivendo no movimento espírita a mais 
trágica fase e a mais cruel face de sua “religião”: a da insensatez e da intolerância. 


E-mail do colunista: medran(bpro.via-rs.com.br 
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ENFOGU 


uem não tem medo da 
morte? 
Questão que pega a to- 
dos nós, cada qual por seu 
motivo. O próprio reino animal, 
sem a possibilidade do pensamen- 
to contínuo, já apresenta tal medo 
em todas as espécies. Presente que 
está no instinto de sobrevivência. 

Digo isto, para que o leitor per- 
ceba o quanto este medo é natu- 
ral, o quanto este faz parte das Leis 
Naturais. Não é natural, no entan- 
to, quando este medo se torna de 
tal forma forte que passe a ser um 
impeditivo à vivência plena do 
homem. Cabendo-lhe gerenciar tal 
medo e mantê-lo no patamar da 
naturalidade, o único aceitável. 

Tal temor tinha justificativa, 
quando nossa educação se basea- 
va na idéia de um céu ou de um 
inferno. Quando as concepções re- 
ligiosas buscavam estabelecer 
como pecado tudo aquilo que faz 
parte da natureza humana. O ho- 
mem vivia, e nessa vivência agia 
naturaimente como não poderia 
deixar de ser. Sendo essa natura- 
lidade atacada pelas religiões o 
homem se via diante de diversos 
dramas de consciência. 

Ao homem cabiam apenas duas 
alternativas: ou se deixava levar 
pelo medo do futuro, negando-se a 
viver; ou negava a continuidade da 
vida, aderindo ao ateísmo e ao ma- 
terialismo, como filosofia de vida. 

Quantos sofrimentos não teriam 
sido evitados se naquela época, a 
época medieval, já tivessem vin- 
do a lume os conceitos libertado- 


Viver 


Paulo César Fernandes * 


res do Espiritismo? 

A medida em que a civilização 
avança, no entanto, se ampliam as 
concepções, e o espaço para a di- 
vulgação da idéia de pecado pas- 
sa a ser exíguo. O discurso do 
pecado, em que pese 
sua presença ainda 
no mundo, ga- 
nha dia a dia a 
pecha de 
hilário. Algo 
não digno 
de atenção, 
pois tal dis- 
curso ig- 
nora os 
anseios 
mais pro- 
fundos 
do espíri- 
to: a busca 
de uma vi- 
vência ple- 
na aliada à 
sua necessida- 
de de transcen- 
dência. 

As religiões, ao 
se aliarem ao poder 
temporal acabaram por 
deixar de lado sua maior tarefa 
como condutoras de almas. O medo 
não conduz, emperra caminhos. 

O Espiritismo, bem compreen- 
dido, e os desdobramentos morais 
que tal compreensão engendra, 
acaba por cumprir o papel de con- 
dutor de almas, não naquela ótica 
de uma verdade pronta e definiti- 
va, porém como um conjunto de 
idéias que implicam numa revisão 


de nossa conduta, reorientando 
nossa prática diária. 

Essa compreensão mais clara au- 
menta nosso senso de justiça, im- 
plicando num deslocamento dos 

nossos focos de interesses para 

um melhor trato com os 

nossos semelhantes, 
com a sociedade e 
principalmente 
conosco mes- 
mos. Traz 
ainda uma 
moderação 
de nossa 
ansiedade 

e dos di- 

versos 

desejos, 
tendo 
como 
desdobra- 
mento 
uma maior 
serenidade. 


O discurso do 
pecado perdeu 
atualidade 


As informações trazidas pe- 
los espiritos a Kardec são um gran- 
de incentivo, porém o movimento 
real é de dentro para fora, é algo 
fortemente estruturado numa deci- 
são interior. Decisão de ter esperan- 
ça, de crer que a felicidade é deste 
mundo, que ninguém nasceu para ser 
infeliz. 

Sofremos sim. Faz parte do proces- 
so, desse processo de aprendizagem 


De Portugal 


à qual todos nós estamos vinculados. 
Mas só sofremos, pois não aprende- 
mos a viver. “Mantendo a certeza de 
ser um eterno aprendiz”, dizia o 
Gonzaguinha. Nada mais verdadeiro. 

Diante do sofrimento muitos 
desalentam. 

Será que desanimariam se cul- 
tivassem objetivos maiores para 
suas vidas? 

Alguém definiu o ideal como 
uma chama a aquecer a vida do 
homem. Eu acredito nisso. Basta 
olharmos à nossa volta para iden- 
tificarmos aqueles que são a per- 
sonificação de ideais. São como 
tratores a nos puxar adiante. Ne- 
nhum mal os atinge pois estão sem- 
pre adiante dos males. Seu elã vi- 
tal está voltado para seus proje- 
tos, para o bem que tencionam 
fazer. 

E nós que ainda não chegamos lá? 

Podemos não ter chegado lá. 
Mas já temos uma idéia clara do 
que queremos, rompemos com 
uma série de concepções que em 
nada nos ajudavam. Compreende- 
mos a vida como algo a nosso fa- 
vor. Elemento importante no pro- 
cesso de crescimento. Esse con- 
junto de concepções mais abertas 
nos trazem a alegria e a esperan- 
ça para que possamos dizer da 
vida como dizia o poeta : “é boni- 
ta, é bonita e é bonita”. 


Paulo César Fernandes é 
jornalista, residente em Santos, 
SP, e integrante do CPDoc, 
Centro de Pesquisa e 
Documentação Espirita. 
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Médiuns Cirurgiões 
Meus parabéns pela matéria do Opinião em Tópicos da edição 
| de n. 51. Em face da atualidade e da clareza dos conceitos ali 
expostos, solicito sua autorização para transcrevê-la em nosso 
| boletim mensal do Centro Espírita Joaquim Cacique de Barros, 
| de Bento Gonçalves. Aproveito para enviar abraços aos irmãos 
| do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre - CCEPA. 

Adão de Araújo - Bento Gonçalves, RS (por e-mail 
| <araujo(Dtalnet.com.br>) 
| N. R: A autorização para transcrição foi dada diretamente ao 
| remetente. Aproveitamos para informar que toda a matéria publicada 
por Opinião pode ser reproduzida por outros veículos, desde que 


i citados a fonte e o autor. 
| 
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Recebi os exemplares remetidos de Opinião. Parabéns pelo traba- 
lho. De facto, mais vale um grafismo limpo e equilibrado a preto e 
branco do que muita cor e confusão. O Opinião está bem concebi- 
do, é atraente. Inclusive o texto que enviei pareceu-me muito me- 
lhor do que quando o escrevi: das duas uma - ou alguém melhorou a 
linguagem ou é o aspecto gráfico que favorece o trabalho em si. 

Jorge Gomes - Porto, Portugal (por e-mail; 
<jorgegomes(Qhotmail.com> 

N.R.: O artigo “A Questão Religiosa em Portugal” de Jorge Gomes, 
veiculado na edição n.52, foi publicado sem qualquer alteração desta 
editoria, preservando-se, inclusive, a grafia usual daquele país. Os 
méritos pelo excelente texto são exclusivamente de seu autor. 


Um espaço aberto aos que pensam o Espiritismo 
PROMOÇÃO: LICESPE 
e.mail abertura(Dbsnet.com.br 
DE 8 A 11 DE OUTUBRO/99 - CAJAMAR — SÃO PAULO 
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